
CORTES E ANTECIPAÇÕES 

Estatais perdem 
Cr$ 19,6 tri 

As outras medidas propostas 
pelo Governo são as seguintes: 

Corte de Cri 19,6 trilhões no 
orçamento das estatais e provável 
aumento de Cri 5 trilhões na recei-
ta dessas empresas, com a re-
composição das tarifas de servi-
ços públicos. 

Economia forçada de Cri 13,7 
trilhões no caixa do Tesouro Na-
cional, retardando-se para o próxi-
mo ano as liberações de recursos 
programadas para este ano. 

Reversão no déficit da Previ-
dência, estimado em Cri 4,2 tri-
lhões. Poderá ser obtido um supe-
ravit de Cr$ 1,5 trilhão, com a ante-
cipação do prazo de recolhimento 
das contribuições. 

Aumento de Cri 16,2 trilhões 
na receita tributária com as medi-
das já anunciadas pelo Governo. 

Redução de Cri 1,7 trilhão nas 
despesas com pagamento de pes-
soal, graças às restrições a novas 
contratações. 

Eliminação do déficit dos Es-
tados e Municípios e possível 
adiamento para Janeiro da libera-
ção de Cri 2 trilhões destinados 
aos Governos estaduais. 

Redução de Cri 3 trilhões nas 
aplicações do Banco do Brasil. 


